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INTRODUÇÃO

Quase 90% das vezes, o responsável pela
violência doméstica e abuso sexual infantil se
encontra no ambiente familiar. Nesse período de
isolamento social, o maior tempo de convívio torna
as crianças mais suscetíveis aos mesmos.

Relatar a “pandemia secundária” ocasionada pela
violência e abuso infantil, evidenciando problemas
sociais e de saúde mental.

As consequências do convívio familiar conturbado
na saúde mental é identificada ainda na
adolescência, com maiores taxas de obesidade,
alcoolismo, tabagismo, uso de drogas e
desenvolvimento de transtornos psicológicos como
ansiedade, crise de pânico, depressão e até
mesmo o suicídio. A pandemia acentua o risco do
paciente pediátrico ser exposto a situações
traumáticas, reflexo da falta de estrutura familiar e
negligência para com a saúde mental da população
infanto-juvenil.

OBJETIVO

REFERÊNCIAS

CONCLUSÃO

METODOLOGIA

O impacto do abuso infantil e violência doméstica na população 
infanto-juvenil e o aumento do risco de suicídio e transtornos da 
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Foi realizada uma revisão da literatura nas bases
Pubmed, Scopus e Web of Science, utilizando os
seguintes descritores: child abuse, domestic
violence, suicide, mental health, COVID-19. Foram
gerados 12, 25 e 3 resultados (2 duplicatas), dos
quais foram selecionados 6 estudos
observacionais de aspecto retrospectivo que
abordassem os alarmes dos casos de violência e
sua implicação no desenvolvimento psicológico
infantil

RESUMO

As restrições enfrentadas pelas famílias (perda de
emprego ou queda de renda, isolamento social,
confinamento excessivo em instalações muitas
vezes apertadas, medo gerado pela situação de
pandemia e questões de saúde) aumentam o risco

negligência, abuso sexual e gravidez na
adolescência que totalizaram 14 mil casos, mais
do que o dobro de antes do surto.Aspectos clínicos da COVID-19 em 

pacientes pediátricos, com enfoque em pacientes 
graves. Os pacientes graves possuem hipóxia e 
taquipneia em sua sintomatologia, e análise 
laboratorial acompanhada de leucocitopenia e 
linfopenia, assim como, aumento de enzimas 
hepáticas. Achados radiológicos e tomográficos 
de vidro fosco. Deve-se diagnosticar 
precocemente para um tratamento imediato e um 
bom prognóstico 


